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O piloto fôra buscar ao seu beliche um mappa
que o capitão lhe pedira, e demorara-se mais que
o tempo necessario. Navarro ergueu-se do banco
de vime e encostou se ás grades da ré.

Como foi aquillo? Vertigem? Congestão cerebral?

Foi elle encostar-se á grade, estar alli cousa de
dous ou tres minutos, e de subito borcar-se-lhe o
corpo nas ondas...

O homem do leme viu aquillo, e afflictivamente
exclamou:

— Jesus! acudam!

E quando os passageiros correram ao tombadilho
e a tripulação veiu saber o que succedera, o
piloto, pallido e assustado, mandou colher todo o
pano; podia vêr-se ao longe em meio das aguas,
que faiscavam e transluziam os raios do sol, um
ponto negro e que pouco a pouco parecia affastar-se,
affastar-se...

Os dous escaleres da ré foram descidos ao mar,
e dentro d’elles os mais robustos dos tripulantes.

— A modo que elle não estava bom! disse o
homem do leme. Que eu só reparei n’elle quando
o vi no ar...

— Deitem-lhe a boia! gritou o contra-mestre.

N’aquelle momento de anciedade, procurou-se a
boia e não se encontrou.

O contra-mestre estava desesperado, as pragas
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